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O ano de 2015 representa a oportunidade de se construir as 

bases para o desenvolvimento mais abrangente da sociedade brasileira. 

O debate do último pleito eleitoral não resultou em consensos, e 

eleições não tem essa característica, mas oportunizou a expansão das 

discussões sobre o desenvolvimento nacional. Esse cenário é 

auspicioso para a consolidação da ainda jovem democracia brasileira. 

A Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento Regional tem-se 

constituído como espaço para a divulgação do conhecimento produzido 

nas universidades do país e também do exterior e dos debates sobre 

como efetivar políticas públicas e ações da sociedade civil para o 

engendrar do desenvolvimento sob a perspectiva regional e local. 

Destarte, os artigos presentes na atual edição mantém a 

tradição do periódico em debater o caráter multidimensional do 

desenvolvimento. A atual edição é uma colaboração para a 

intensificação deste debate. Nota-se que esta é uma preocupação 

internacional. Em 2014, a obra do economista francês Thomas Piketty 

alcançou forte repercussão mundial por debater os fatores que 

provocam concentração de renda, especialmente nos países 

desenvolvidos. A iniciativa do economista adquiriu forte relevo por 

apoiar-se em um trabalho de fôlego, com a utilização de séries 

históricas sobre a renda e a propriedade em 30 países. Piketty 

demonstrou que a concentração de renda inibe o desenvolvimento 

enquanto processo responsável por promover a elevação da qualidade 

de vida em razão da ampliação do acesso a bens indispensáveis como a 

educação, a saúde, a moradia e sustentabilidade ambiental.  
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Faz-se necessário notar a correlação entre o prestigiado 

trabalho do economista francês e a pesquisa de base. A amplitude da 

pesquisa de Piketty somente foi possível com a colaboração de 

centenas de pesquisadores em dezenas de países, responsáveis por 

coletar dados sobre o crescimento econômico em suas nações e 

caracterizá-los em séries estatísticas e dados científicos. Observa-se, 

portanto, que a pesquisa de base tem papel crucial na formulação dos 

trabalhos decisivos para a trajetória de cada área do conhecimento. 

A atual edição da Revista Brasileira de Gestão e 

Desenvolvimento Regional busca contribuir com a expansão do debate 

sobre as características e desafios para a efetivação do 

desenvolvimento com o foco na produção de dados e informações 

necessárias a trabalhos de fôlego sobre o próprio escopo do periódico. 

Essa condição permeia os artigos presentes nesta edição. O leitor 

encontrará trabalhos dedicados tanto à discussão da inovação, 

especialmente os desafios para implementa-la, quanto artigos 

dedicados a avaliação da dimensão social do desenvolvimento. Ambos 

os temas não se excluem, ao contrário, estão vinculados às mesmas 

estruturas econômicas e sociais características da sociedade 

contemporânea. 

Essa pluralidade é a marca da Revista Brasileira de Gestão e 

Desenvolvimento Regional. Sua trajetória pauta-se na compreensão do 

desenvolvimento como processo multidimensional cuja compreensão 

necessita de uma postura investigativa multidisciplinar e 

interdisciplinar. Esta convicção fundamenta a seleção dos artigos 

presentes na atual edição. Deste modo, espera-se contribuir para a 

melhor compreensão das características do desenvolvimento e para a 

fundamentação de políticas públicas adequadas ao atendimento das 

necessidades da população brasileira. 


